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1. INTRODUÇÃO 

 
Segundo dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2022), a 

produção de carne de frango brasileira em 2021 foi de 14,329 milhões de toneladas, 
estando o Brasil como segundo maior produtor no ranking mundial e se mantendo 
como líder em exportação, com cerca de 32% da produção sendo comercializada 
com outros países. O equilíbrio e saúde intestinal tem sido uma forma de buscar o 
maior aproveitamento possível do alimento fornecido aos animais, visto que a 
alimentação corresponde a 70% do custo total de produção em avicultura de corte 
(BORAH et al., 2019).  

Nesse sentido, uma das áreas promissoras de desenvolvimento de alimentos 
funcionais tem sido o uso de probióticos devido a sua função relacionada 
diretamente com a saúde do hospedeiro (SANDERS, 2003). Segundo RAJPUT et 
al. (2013), dentre os probióticos utilizados, as leveduras Saccharomyces boulardii 
e Saccharomyces cerevisiae vem sendo reconhecidas por impactar positivamente 
a saúde intestinal por meio da modulação na ultraestrutura intestinal. 

Por outro lado, o substrato utilizado para compor a cama do frango de corte é 
também um fator importante da produção avícola, pois tem influência direta no bem-
estar dos animais, na saúde do lote, na segurança alimentar, nos impactos 
ambientais e na eficiência da produção (MUNIR et al., 2019). 

Os substratos mais utilizados como cama aviária no sul do Brasil são a 
maravalha de pinus e a casca de arroz. Segundo GARCÊS et al. (2017) a 
maravalha vem tornando-se escassa em todo o mundo, principalmente devido ao 
crescimento da indústria avícola e a crescente demanda para outros usos. Em 
contrapartida, existe a abundância de casca de arroz a baixo custo de aquisição 
em algumas regiões do Brasil, em função da alta produção orizícola. No processo 
de beneficiamento do arroz, a casca é um subproduto e, muitas vezes, não é 
utilizada. Em razão disso, a mistura de maravalha e casca de arroz vem sendo 
utilizada para diminuir os custos com a cama aviária na produção de frangos de 
corte. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho zootécnico 
de frangos de corte alimentados com dietas contendo Saccharomyces boulardii e 
Saccharomyces cerevisiae e alojados em camas de maravalha, casca de arroz e 
mistura de ambos substratos. 
 
 
 



 

2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi conduzido na Sala Experimental para Frangos de Corte do La-

boratório de Ensino e Experimentação Zootécnica Prof. Renato Rodrigues Peixoto, 
do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Pelotas. 

Foram alojados 270 pintainhos de corte, com 1 dia de idade, da linhagem 
Cobb 500, distribuídos em 45 boxes experimentais, com 6 animais em cada boxe, 
compondo a unidade experimental. Os tratamentos foram definidos através do es-
quema fatorial 3x3, sendo 3 dietas e 3 substratos de cama.  

Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, 
com 9 tratamentos e 5 repetições, sendo os tratamentos os seguintes: T1 - Dieta 
sem levedura e cama de maravalha; T2 - Dieta sem levedura e cama de casca de 
arroz; T3 - Dieta sem levedura e cama de mistura de 50% de maravalha e 50% de 
casca de arroz; T4 - Dieta com S. boulardii e cama de maravalha; T5 - Dieta com 
S. boulardii e cama de casca de arroz; T6 - Dieta com S. boulardii e cama de mistura 
de 50% de maravalha e 50% de casca de arroz; T7 - Dieta com S. cerevisiae e 
cama de maravalha; T8 - Dieta com S. cerevisiae e cama de casca de arroz; T9 - 
Dieta com S. cerevisiae e cama de mistura de 50% de maravalha e 50% de casca 
de arroz. 

As dietas foram formuladas à base de milho e farelo de soja, sendo isoprotei-
cas, isoenergéticas e isonutritivas, em duas fases pré-estabelecidas conforme a 
idade dos animais, dieta inicial ofertada de 1 a 21 dias de idade e dieta de cresci-
mento ofertada de 22 a 42 dias de idade. 

As leveduras, oriundas do Laboratório de Microbiologia do Departamento de 
Biotecnologia da Universidade Federal de Pelotas, foram colocadas on-top na mis-
tura dos ingredientes, sendo adicionado 1L de levedura para 100 Kg de ração, es-
tando na concentração de 1 x 107 UFC/mL. 

Os animais foram pesados no início do período experimental, com 1 dia de 
idade, aos 21 dias e aos 42 dias de idade, para avaliação do ganho de peso. Toda 
a ração ofertada aos animais foi contabilizada e as sobras de ração foram pesadas 
para avaliação do consumo de ração nos mesmos períodos. A conversão alimentar 
foi analisada através da fórmula: 

Conversão Alimentar=
Consumo de Ração

Ganho de Peso
 

 
A análise estatística foi feita com o auxílio do software R. Os dados foram 

analisados utilizando o pacote R Emmeans - Estimated Marginal Means (EMMs) (R 
CORE TEAM, 2022). Quando foi observado F significativo, os valores médios foram 
comparados pelo método de Tukey com nível de significância de 5%. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados de consumo de ração, ganho de 
peso e conversão alimentar para os efeitos principais dos substratos de cama e da 
suplementação da dieta com leveduras, nos períodos de 1 a 21, 22 a 42 e 1 a 42 
dias de idade das aves. 

 
 
 
 



 

Tabela 1. Consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar de frangos de 
corte alimentados com dietas contendo S. boulardii e S. cerevisiae alojados em 

diferentes substratos de cama. 

 
Consumo de Ração 

(Kg/ave) 
Ganho de Peso (Kg/ave) Conversão Alimentar 

 1-21 22-42 1-42 1-21 22-42 1-42 1-21 22-42 1-42 

Cama          

Maravalha 1,15 3,61 4,76 0,79 AB 2,10 2,90 B 1,46 1,71 1,65 

Casca de Arroz 1,17 3,74 4,91 0,82 A 2,18 3,01 A 1,42 1,69 1,63 

Mistura 1,12 3,62 4,74 0,78 B 2,12 2,91 AB 1,44 1,69 1,63 

EPM 0,01 0,07 0,05 0,01 0,03 0,03 0,01 0,01 0,01 

Levedura          

Sem Levedura 1,14 3,60 4,75 0,81 2,13 2,95 1,40 B 1,68 1,61 

S. boulardii 1,14 3,65 4,79 0,78 2,11 2,90 1,47 A 1,70 1,65 

S. cerevisiae 1,15 3,72 4,87 0,80 2,16 2,97 1,44 AB 1,71 1,64 

EPM 0,01 0,07 0,05 0,01 0,03 0,03 0,01 0,01 0,01 

Probabilidade          

Cama 0,06 0,15 0,11 0,02 0,12 0,04 0,15 0,26 0,71 

Levedura 0,77 0,28 0,32 0,06 0,39 0,29 0,01 0,21 0,09 

Interação 0,17 0,28 0,32 0,82 0,83 0,75 0,14 0,48 0,08 

*Médias seguidas de letras distintas nas colunas indicam diferença significativa (p<0,05). EPM = 

Erro Padrão da Média. 

 
Não foram encontradas interações significativas entre os fatores estudados 

sobre as variáveis de desempenho produtivo nos três períodos de tempo avaliados. 
No período de 1 a 21 dias foi observado maior ganho de peso (0,82 vs 0,78 kg, P= 
0,02) em aves criadas sobre cama de casca de arroz em comparação com mistura 
de maravalha e casca de arroz. No período de 1 a 21 dias de idade as aves não 
suplementadas com leveduras apresentaram melhor conversão alimentar do que 
aquelas suplementadas com S. boulardii (1,40 vs 1,47, P=0,01). 

Em estudo realizado por DING et al. (2019), observou-se que a inclusão de 
levedura em dietas de frangos de corte melhora o ganho de peso corporal e con-
versão alimentar dos animais, diferindo do presente estudo, onde observou-se me-
lhor conversão alimentar para os animais não suplementados com levedura no pe-
ríodo de 1 a 21 dias de idade. 

No período de 22 a 42 dias de idade das aves não foram encontrados efeitos 
significativos dos tratamentos sobre as respostas produtivas. No entanto, conside-
rando o período total de 1 a 42 dias, as aves criadas sobre casca de arroz apre-
sentaram maior ganho de peso em comparação com as criadas sobre maravalha 
(3,01 vs 2,90 kg, P= 0,04). 

TOLEDO et al. (2019) através de uma meta-análise não verificaram diferen-
ças no consumo de ração e conversão alimentar, mas detectaram maior peso vivo 
em frangos de corte criados sob maravalha em comparação com casca de arroz. A 
maravalha apresenta menor densidade (50,8 kg/m3) do que a casca de arroz (115,9 
kg/m3) (VON MUHLEN et al. 2021). A menor compactação da cama de casca de 
arroz (dados não apresentados) devido a sua maior densidade poderia explicar em 



 

parte o maior ganho de peso dos frangos no período de 1 a 21 e de 1 a 42 dias de 
idade no presente experimento. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que não houve interação significativa entre o tipo de cama aviária 
e a suplementação com levedura sobre o consumo de ração, conversão alimentar 
e ganho de peso. Separadamente, pode-se concluir que o ganho de peso foi 
superior nos frangos alojados em cama de casca de arroz. A suplementação com 
leveduras, não melhorou o desempenho dos frangos sendo que S. boulardii, 
inclusive, piorou a conversão alimentar dos animais no período de 1 a 21 dias de 
idade.   
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